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Resumo: O cuidado de enfermagem no Centro Cirúrgico (CC) tem como objetivo 
propiciar uma recuperação rápida, minimizar ao máximo as complicações, reduzir o 
custo hospitalar e o tempo de internação, que tem início desde a admissão do 
paciente, até o momento em que ele retorna ao meio familiar, logo após o 
procedimento cirúrgico. O cuidado prestado ao paciente neste ambiente, vai interferir 
diretamente e significativamente em sua vida, seja de forma positiva ou negativa. 
Neste contexto, justifica-se a importância de um cuidado afetivo, humano e 
qualificado, de modo a atender de forma integral as necessidades básicas, 
compreendendo as reações psíquicas e físicas manifestadas pelo paciente durante 
este período. Com o objetivo de analisar o processo de cuidar da equipe de 
enfermagem no Centro Cirúrgico, destacamos neste ensaio, o desafio de atuar em 
um dos setores mais complexos do ambiente hospitalar. Na realização deste trabalho, 
lançamos mão da leitura exploratória de artigos científicos coletados na plataforma 
de pesquisa SciELO, bem como, nas experiências vivenciadas, durante as atividades 
teórico práticas no CC. Disponibilizar um cuidado afetivo requer atenção redobrada 
frente ao cotidiano do profissional enfermeiro, o qual é permeado por muitas 
atribuições, considerando a alta rotatividade e o fluxo de pacientes e profissionais. 
Observamos que na busca do cuidado atento, profissional e afetivo é necessário que 
o enfermeiro exercite diariamente a atenção integral ao paciente, compreendendo as 
diferentes dimensões do cuidado, a individualidade e a experiência cirúrgica 
vivenciada pelo indivíduo e sua família. Todavia, o cotidiano exaustivo do enfermeiro, 
esfria e fragiliza as ações da equipe de enfermagem, permitindo um cuidado apenas 
voltado para a enfermidade, distanciado de sentimentos e fortalecendo por vezes, as 
fragilidades, angústias e medos vividos nessa experiência. No momento em que o 
paciente realiza um procedimento cirúrgico no ambiente hospitalar, é compelido a 
confiar inteiramente nos profissionais que ali estão, pois, são os únicos que poderão 
lhes ofertar apoio. Diante desta conjuntura, a enfermagem é instigada a prover um 
cuidado atento e afetivo, ou seja, com qualidade, zelo e propriedade em todas as 
etapas que compreendem a experiência cirúrgica, sanando os questionamentos dos 
pacientes. É na complexidade desse setor, que se observa como o cuidado de 
enfermagem torna-se mecanizado e esfriado, no qual o profissional enfermeiro, 
fragmenta sua principal função, a de proporcionar ao paciente um atendimento 
integral e de qualidade, para suprir outras necessidades adjacentes da unidade, 
tornando o cuidado que deveria ser priorizado, um desafio. Em síntese, a atenção, e 
o cuidado afetivo, se constitui de maneira gradativa, através da partilha de saberes e 



 

sentimentos, além de contribuir para uma aproximação real entre o paciente e o 
profissional enfermeiro. Assim, priorizar o cuidado de enfermagem, é assumir a 
responsabilidade e adotar uma prática onde, o profissional enfermeiro que cuida, 
respeite, e leve em consideração os desejos e anseios do paciente, além de uma 
conduta que priorize o outro, e a prática do cuidar afetivo e humano. Reafirmamos o 
cuidado como um desafio a ser vivenciado no cotidiano do enfermeiro. 
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